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To-los os assumptos concer­
nentes á folha e ás officinas de­
vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

isGoía do crime 
Queixas continuas re­
cebemos contra a enor­
m e malta de menores 
vagabundos que peram-
bulam pelas ruas da ci­
dade, offerecendo aos 
transeuntes tristíssimo 
espectnculo de miséria 
moral e material. 

E' extraordinário o 
numero desses miserá­
veis, infelizes, dignos de 
compaixão. Os actos 
constantes de depreda­
ções, furtos, brigas, on­
de freqüentemente bri­
lha a lamina de uma 
faca ou de u m canivete, 
exigem enérgicas provi­
dencias do sr. dr. dele­
gado de policia. 

Dolorosamente ainda 
ecoa em nossa memória 
o tristíssimo aconteci­
mento occorrido, no an­
no passado, nas proxi­
midades do Rink, por 
occasião da inauguração 
desse estabelecimento: o 
bárbaro assassinato de 
uma creança, effectuado 
a facadas vibradas por 
outra creança. 
O menor assassino foi 

ao jury e... absolvido 
por ser menor. E' a hor­

rorosa escola do crime 
francamente inaugura­
da nesta cidade, que tem 
merecidamente, os foros 
de civilisada. 

Desoladora ironia I 
Triste realidade I 

Qualquer pessoa ne­
cessita de u m einprega-
dinho para serviços do­
mésticos , commerciaes 
ou industriaes: parece 
tãofacil,pois existem aos 
magotes; veem-se pelas 
ruas, desomrpados,mal 
vestidos, sujos, physio-
nomias de fome. Chama-
se u m (e que tem pae e 
mãe); se lhe offerece u m 
emprego,leve.renumera-
do; o pequeno fala com 
o pae, este vem e diz ao 
pretendente que isso 
mesmo é que elle quer, 
seu filho precisa de oc-
cupação e... fecha-se o 
negocio. 

O pequeno vae para 
o emprego: os primei­
ros dias, passa-os como 
u m songa-monga, que 
ainda não sabe o que 
deve fazer, mostra-se tí­
mido, serviçal, obedien­
te; o patrão acha-o bom-
zinho e ganha a confian­
ça de que assim que o 
pequeno aprender as 
obrigações, tornar-se-á 
u m excellente empre­
gado, umfuturo cidadão. 
Triste illusão. No fim 
de uma semana o talzi-
nho não pára mais em 
casa; vêm-lhe a nostal­
gia da vagabundagem, 
queixa-se ao pae, que fi­
ca sendo u m ininrgo 
do patrão de seu íilh > e 
o pequeno volta para a 
vida das ruas, a conti­
nuar a interrompida 
aprendizagem das tro­
ças, do roubo, das faca­
das, do vocabulário im-
mundo e a sua profissão 
é a vagabundagem per­
feita, e o seu futuro—o 
crime e o seu final—a 
penitenciaria, depois de 
causar males horrorosos 
á humanidade. 

E' a perfeita escola 
do crime, mais freqüen­
tada e com mais assidui­

dade do que as escolas 
de leitura. 

Ultimamente esta es­
cola tem feito progres­
sos incríveis: haja vista 
o furto, praticado por 
menores na loja do sr. 
Alexandre Calil, e no 
armazém do snr. José 
Dias Marinho, de cani­
vetes e miudezas; haja 
vista o facto ultimo, 
acontecido próximo a 
estação e de que sahiu 
u m pequeno levemente 
ferido por faca 1 

E' preciso esbarrar 
esses progressos tão pre-
judiciaes á humanidade 
e a esses infelizes meno­
res, que, tendo pae, são 
verdadeiros orphams; 
tão prejudiciaes aoscre-
ditosda civilisada socie­
dade ytuana. 

O sr. dr. delegado de 
policia, que tão bons 
serviços tem prestado a 
esta cidade no dedicado 
cumprimento de sua es­
pinhosa missão, temos 
certeza, não deixará de 
bem pezar as palavras 
contidas nestas linhas, 
escriptas com magua, di­
tadas pelo desejo de vêr 
esses filhos da desgraça 
arrancados da hedionda 
escola do crime. 

E para isso ha as es­
colas ou colônias correc-
cionaes. 

Bonbons finos de fabricação es­
merada só na—CASA D U D U ' — 

AGUAEEXGOTOS 
Seguiu para a Capital 

o snr. Hermogenes Bre-
nha «Ribeiro, digno in­
tendente de Obras e Fi­
nanças de nossa Câma­
ra Municipal. S. S. foi 
tratar de lançar naquel-
la praça o empréstimo 
de 500 contos, ultima­
mente votado pela Câ­
mara, afim de occorrer 
ás despezas da próxima 
construcção da rede de 
exgotos e nova canalisa-
ção d'agua. 

Por informações re­
cebidas de fonte fidedi­
gna soubemos que já ha 
tomadores para mais de 
dous terços das acções 

do referido empréstimo, 
o que è evidente signal 
de sua boa acceitação e 
de completo successo. 

E' esta noticia agra-
dabilissima ao povo 
ytuano, porque, vindo 
demonstrar o gráo de 
credito de nossa muni­
cipalidade e o alto tino 
administrativo de nos­
sos illustres edis, vem 
também nos dizer que 
breve, muito breve, Ytú 
terá esses imprescindí­
veis serviços. 

Nossas sinceras felici­
tações á Câmara Muni' 
cipal e á população des' 
ta cidade. 

Os melhores vinhos de mesa 

são encontrados na 
CASA DUDÚ 

Ridendo... 

Meus caros leito­
res, cá estou eu de 
lança em punho, 
quero dizer, de 

penna molhada, para riden-
do... castigar amores, per­
dão : costumes. 

E por falar em amores... 
não me apresentei ás geuti-
lissi mas senhoras e senhori-
tas (que são todas gentilis-
simas, adjectivo tão gasto 
pelo milhão de noticiarístas 
dos quatro ventos) Vou fa-
zel-o, uni tanto acanhado: 
sou velho (não serve; não 

é?), casado ha... não digo, 
que as Sras. podem caçoar 
do pobre rape mofado e bem 
mofado; testa larga, com 
dous fundos vinculos hori-
sontaes; cabelleira marca 
pellado no meio, vulgo care­
ca; nariz artisticamente cur­
vado em bico de papagaio; 
orelhas tão pequenas, que 
quando as apalpo não as 

encontro; bocca, sem dentes; 
queixinho de rabeca desafi­
nada; bigodes, á americana 
(não existem, mas... garanto 
que sou homem; si não os 

tenho, é só porque mando 

sempre raspar á moderna)-
barba, u m fio aqu;, outro 
acolá. O retrato é feio, hão 
de concordar as amáveis lei­
toras, amantes do bello; mas 

hão de concordar também 

que tenho u m coração bom, 
meigo, vastíssimo, com am­
plas accommodações para 
feias e bonitas, velhas e mo­
ças. 

Este meu coração é uma 
pérola; é a fonte da felicida­
de para quem delle se appro-
xima; é u m accumulador ele-
ctrico de maior poder do que 

os que o grande Edison está 

preparando para os... futu­

ros automóveis. E' u m foga-
reiro repleto de brazas, a 
crepitar incessantemente; já 
tem sapecado as azas dia-

phanas de muita borboleta 
gentil, que imprudentemente 

delle se tem approximado, a 

se aquecerem no seu calor 
vivificante. Por isso, cuidado 

com elle... 
Feita essa ligeira apresen­

tação, digamos ao que vie­
mos. Lá vae o recado. O pa­
trão, severo, ríspido, ordenou-
me : «a sua obrigação é fazer 
uma chronica ligeira, leve, 
delicada, censurando ou elo­
giando factos e não pessoas: 
BIDENDO CASTTOAT MOBES, 

como era a inscripção na 
barraquinha do Briguella. 
Nada de offensa... sinão rua 
e arame... por u m óculo bem 
comprido.» 

Tá bão, deixe. Accommo-
dei-me com as ordens; mes­
m o porque greve por aqui 
não vae mesmo... 

Desta feita, gastei o papel, 
que recebi, só em contar o 
que vim fazer. No outro nu­
mero, lá vae obra, 

E... gentilissimas leitoras 
e complacentes leitores, até 
á vista. 

VSLHO TENENTE. 

Biscoutos e bolachas 
poi preços b^ratissi-
mos só na-CASA D U D Ú 
COOPERATIVA BRUNI 
3.o Club 21.» Semana 

Premiado o n.° 86 

Domingo, dizem, no Rink 
vae haver grossa tourada 
uma vitella, coitada I 
vae ser posta lá no trinque, 
para ser pegada á unha 
por um bom patinador. 
A enchente vae ser à cunha 
para vêr o toreador, 
que bem saiba toreal-a, 
sem precisar de.., uma inala. 
GAVIÃ0 



REPUBLICA 

(Xsario Motta 
Subscripção aberta entre 

os alumnos do Grupo Esco­
lar «Dr. Cesario Motta» e 
das escolas isoladas e parti­
culares, para auxiliar a cons-
trucção da estatua do gran­
de paulista Dr. Cezariò Mot­
ta Júnior, que será levantada 
na Capital. ; 

Os meninos e meninas 
bastam concorrer com 200 
reis cada um. Os adultos, á 
vontade. 

Deu um bello exemplo o 
intelligente menino 

R A P H A E L G R E C O 
que iniciou a subscripção 
com reis 200. 

A lista está sempre á dis­
posição de quem queira sub­
screver, na redacção desta 
folha. 

Soubemos que a exma. 
sra. d. Antonia Alves Corrêa, 
distincta professora da 2.a 

escola do Salto, abriu entre 
suas alumnas u m a subscrip­
ção com o mesmo fira. Agra­
decemos a illustre educado­
ra e aguardamos a ̂ remessa 
da lista para publical-a. 

mos do Botucatuense 
« E m varias localidades do 

Estado ha grande animação 
entre alumnos e directores 
de escolas, afim de concorrer 
para o levantamento da es­
tatua do pranteado paulista 
dr. Cesario Motta, o organi-
sador do ensino no Estado. 

Espera-sa que e m pouco 
tempo s e quotas alcançadas 
cheguem ao necessário para 
creação do monumento». 

Avante, srs. professores e 
alumnos! Ytú, cujo grupo 
se orgulha de possuir o no­
m e glorioso do benemérito 
paulista, precisa ganhar a 
dianteira nesta porfia de pa­
triotismo, que tem por fim 
fazer sobresahir o mérito 
daquelle que tanto se dedi­
cou pela instrucção 

te a semana, 
pretexto que 

com 
Mas 

da com todo o desvelo paternal. 
Tornando-se uma encantadora 

joven, Pinto F írreira seduziu-a 
e instalou-a na rua Luiz Barbosa. 
Ausentava-se três noites duran-

sob um ardiloso 
não plantasse a dis­

córdia no lar, afim de passal-aa 
sua ex-protegida. 

diz o adagio não ha bem 
que sempre dure... 
Tendo sido avisada da infideli-

dade de José, Sophia aguardava 
o momento azado para desforrar. 
Quarta feira o noaso heróe, 

depois de tei pernoitado de se­
gunda para terça com a amante 
du cceur; recolheu-se á casa As 
10 horas da noite. 
Depois de ter saboreado uma 

chicara de chá. entregou-se com 
a tranqüilidade do justo aos 
braços de Morpheu. 
Sophia não poude conciliar o 

somno, e a 1 hora da madruga­
da, introduziu o cano de um re­
vólver no ouvido do amante e 
zás... após, outro em si!... 
Mas a morte não os escutou ! 
Quatro crimes, tendo por movei 

o amor, tivemos nesta semana... 
Santo Deus! 

* 
Encerrou-se sexta-feira no Ins­
tituto Nacional de Musica, os tra­
balhos do Primeiro Congresso 
Brasileiro do Esperanto, realisa-
do aos esforços do Brazila Klu-
bo Esperanto.* 
A ârencia de espaço, priva-

nos dè dar uma detalhada noticia. 
Rio, 22-7-907 PERICO. 

Fructas da Estação 
— C A S A Dunu'— 

A propósito, transcreve- . C A Ç A D A S D E P E R D I Z E S 

REUNIÃO DE CAÇADORES 
Como ha tempos tivemos 

ensejo de noticiar sabemos 
que por estes dias reunir-se-
ão os caçadores de perdizes 
deste* munieipio, afim de to­
mar enérgicas deliberações 
sobre a prohibicão de caça­
das fora da época apropria­
da. 

Sabemos também que é una­
nime o desejo de regular de­
finitivamente essas caçadas. 

E m occasiãoopportuna pu­
blicaremos o que tiver suce­
dido na alludida reunião. 

Sabemos que o sr. Affonso 

Borges, nosso conterrâneo e 

que está e m commissão ser­

vindo de auxiliar da Secreta­

ria de Segurança Publica deve 

ser nomeado Archivista da 

da Policia. 

Damos parabéns ao dis-

tincto amigo. 

Conservas, sardinhas, vinagre 
azeite. — C A S A D U D U ' — 

Vida Carioca 
Deixou-nos, após uma optima 

temporada, a excepcional inter 
prete de Ibsen, Eleonora Duse. 

À. esplendorosa apotheose fei­
ta pela mocidade acadêmica, bem 
frisou a profundaveneração pela 
divinal artista. 

José Pinto Ferreira, de nacio­
nalidade portugueza, estabeleceu-
se ha muitos annos com uma 
pequena confeitaria, no saudável 
bairro de Villa Izabel, de que 
auferia grande lucro. 
Vivia maritalmente com a par­

da Sophia Eugenia da Gama, ha 
31 annos. 
Levavam uma vida tão doce, 

tão suave, era companhia de 
Jandyra afilhada de ambos, e 
Constança sobrinha de Sophia. 
Nem a mais leve aragem de 

aversão, baiouçava o seu ninho 
cupidico... 
Devido a bondade e sympathia, 

que sempr* souberam - inspirar, 
captaram a amizade de muitas 
famílias. 
A implacável morte carregan­

do uma destas, deixou entregue 
uma galante menina, Maria Hen-
íqueti doa Santos, que foi crea-

E M P R E G A D O S MUNICI-
PAES 

Desistindo'do resto da li-
eença em cujo goso se acha­
va, reassume hoje o cargo de 
fiscal de Policia e Hygiene 
da Câmara Municipal o ci­
dadão José Luiz de Assum-
pção, que ha mezes se acha­
va affastado das attribui-
ções de.fiscal, em virtude 
da grave enfermidade de 
que fora acommettido; re­
assumem também os res­
pectivos cargos os cidadãos: 
Benedicto Leite de Souza, fis­
cal interino de Policia e Hy­
giene para o cargo effectívo 
de Arrecador Municipal e 
Francisco da Silva Machado 
Arrecador Municipal interi­
no, para o cargo effectivo 
de ajudante do administra­
dor do mercado. 

fiíversoes 
R I N K Y T U A N O . Apístít des­

te estabelecimento já se acha 
preparada e convenientemen­
te cercada para a importante 
tourada que abi se deve 
lisar no próximo 

ea-
domingo. 

Conforme noticiamos^ e m 
principio do próximo mez de^ 
verá estrear nesta cidade o 

_ ortanteCiEcoAMERiCAiü) 
irigido pelo sr. Galdino 

<.f 

mi p 
díri; 
Pinto e que actualmente 
acha e m Piracicaba. 

A"companhia, ]á bastante 
conhecida do nosso publico, 
vem muito augmentada; den­
tre outros artistas traz os se-
guites; Polydoro,Amendoim, 
Máximo deAssis.o celebre jo-
ckeyHenrique Seyssel, o tony 
Aguiar, o professor de equi-
tação e malabarista eqüestre 
Vicente Seyssel, osVicentes, 
as graciosas bailarinas Eldia, 
Esther e Arita, os tresirmãos 
Ozorio, Nestor and Nestor, 
D. Clotilde, celebre atiradora, 
Saint Claire; e dez cavallos 
amestrados. Entre as panto-
tomimas traz as celebres: 
Guerra de Canudos, Festa do 
Divino, Salteadores, Serra 
Morena, Musolíno, Casa En­
cantada e outras. 

E' bom que a rapaziada 
vá preparando os nicoláos. 

ESCOLA DO CRIME 
Por se referir ao as* 

sumpto de que trata o 
nosso editorial de hoje 
sob o titulo supra,trans' 
crevemos do "Estado": 

«Noticiámos ha dias que 
o sr. dr. Washington Luiz, 
secretario da justiça e da se­
gurança publica, havia offi-
ciado aos juizes da capital 
communicando a existência 
de 53 logares vagos no Insti­
tuto Disciplinar. 

O officio circular do sr. dr. 
Washington Luis aos juizes 
da capital, é concebido 
nos seguintes termos : 

«Estando concluídas as 
obras de accrescimo do Ins­
tituto Disciplinar, de modo 
que a sua lotação actual se­
rá para cem menores, dos 
quaes 47 já alli se acham in­
ternados, cómmunico-vos que 
no mesmo Instituto existem 
presentemente 53 logares dis­
poníveis para menores con-
demnados.» 

Que bella occasião I 
Ha 53 logares á dis' 

posição dos vagabun" 
dinhos das ruas. • 
Aproveite, sr. dr. de' 

legado; mande para lá 
ao menos uns vinte I 

ô 
UEIJOS especiaes na 

CASA DUDU 

Seguiu hontem para Pira-
pora com sua exma. esposa-
o sr. Vicente Ferraz de Sam­
paio. 

O sr. Orozimbo de Cam­
pos nos participou ter, do­
mingo *á tarde, contratado 
casamento com a gentil se-
nhorita Maria Zenaide, di-

lecta filhado sr. cap. Fran­
cisco Antônio do Nascimen­
to Camargo. Desejamos as 

GAFE SAMPAIO 
O C A F É S A M P A I O do tfairro do Pedregulho, acondi-

outros p»'lo aea aroma es cionado 
pecial 

em latas, sobrepuja os 
sabor Agradável : 

(OÍrroba (J5 tatasj 

1 .-Cata de kito 
Torrado e moido na Torrefacçao 
Almeida Sampaio, em Pimenta 

toSooo 
$<900 

do cojonel Antônio de 

ó se encontra nc 

j^r/naze/n Central 
Larg.' da Matriz n. 6—DO 

IVEtjor E-raristoG-alvãode Alrmida 
ÚNICO DEPOSITÁRIO 

80 reis cada lata devolvida Paga-se 

maiores felicidades aos jo­
vens nubentes. 

Fez annos hontem o meni­
no Izaltino, tilho do nosso 
amigo sr. João Benedicto dos 
Santos, proprietário da co­
nhecida Pensão Familiar. 

Nossos parabéns. 

Fez annos ante hontem 

a exma. sra. d. Aureha Pi­

nho, digníssima esposa do 

sr. Antônio de Freitas Pinho, 

pharmaceutico nesta cidade. 

A' distinta anniversariante 

enviamos nossas sinceras 

felicitações. 

de 

Estiveram nesta cidade os 
srs.: Capitão Galdino Domin­
gos de Moraes, nosso presa-
do amigo e abastado fazen­
deiro e m Itupeva, Carlos Cos­
ta, viajante dos srs. M . 
Villela & Cia. fabricantes de 
chapéus na Capital, Ângelo 
Santini, representante da co­
nhecida casa Falchí, e m S. 
Paulo e James Waitz, dedi­
cado Sagente geral da Sul 
America. 

—Regressaram para a Ca­
pital os srs. drs. João Martins 
de Mello Júnior, illustre de­
putado estadoal e José Ma­
noel Fonseca, capitalista re­
sidente naquella cidade. 

C O N T R A T O 
Foram pelo Dr. Intenden­

te de Policia e Hygiene e 
José Bellintani & Filho assi-
gnado o contrato na qua­
lidade de empreiteiros a fa­
zer os concertos e reparos 
na ponte do encanamento 
dágua para o abastecimento 
desta cidade, na quantia de 
i:100$000rs. 

Telegrammasde ante hon­
tem, transraittidos de Lon­
dres, dizem que a Câmara 
dos C o m m u n s approvou a 
lei que dispõe sobre a elegi-
bilidade das mulheres para 
os conselhos municipaes. 
Vae, deste, modo a velha 
Inglaterrea as suas 
doras. 

REGISTO CIYIL 
Nascimentos 
Dia 13—Maria, filha 

Alonso Casemiro Pereira. 
Dia 14—Theolinda, filha 

de Julia Rodrigues. 
Dia 15—Ignacio, filho de 

Francisco Coriolano da Con­
ceição. João, filho de José 
Gregorio de Brito. Augusto, 
íilho de Augusto Ferraz de 
Sampaio. Francisco, filho de 
Rita Maria de Jesus: 

Dia 16—Benedicto, filho 
de Benedicto Leite de B irros. 
Aroer, filho de Julião de Cam­
pos Pinto. José, filho de Fruc-
tuozo José da Silva. 

Dia 17—Ignez, filha de 
João Alarcon Idalga. 

Dia 19—Margarida, filha 
d« João Martins de Oliveira. 
Aristides, filho de Amador 
de Paula. 

Dia 20—Benedicti, filha 
de Antônio José d; Marins. 

Elpidio, filho de Francisco 
Gonçalves da Cru',. 

Óbitos 
Dia 15—Antônio com trez 

annos filho de Aionioda 
Costa, (sitio). 

Dia 18—Alice dos Santos 
34 auuos casada, (cidade). 

Casamentos 
Dia 20—Quirino Rodri­

gues de Moraes com d. Rosa-
lina Rodrigues da Silveira. 
João Borges Monteiro, com 
d. Anna Cândida de Campos. 
João Torres M u m h o z e d. 
Incarnação Maria M u m h o z . 

verea-

Esta designado o dia 13 
de Agosto próximo para reu-
nir-oe, e m sua terceira sessão 
annual, o jury desta Comar­
ca. Para o respectivo edital, 
publicado na secção compe­
tente, chamamos a attenção 
dos interessados. 

MOVIMENTO FORENSE 
1.° Cartório—Escrivão Arthur 

Porto. 

N o inventario dos bens 
deixados por Antônio de Al 
meida Prado, o juiz mandou 
aos interessados foliarem so­
bre a certidão da Câmara Syn-
dical. 

— N o arrolamento de Pe­
dro Galvão, foram os autos 
ao contador para proceder-se 
a liquidação e documento de 
folhas 5. 

—Noinventario de d. The-
reza Christina de Freitas, foi 
approvada a louvação, man­

dando aos louvados prestarem 
o compromisso. 

— N o inventario de Severo 
Rodrigues Souto o juiz man­
dou quesellados e preparados 
e paga a taxa judiciaria fos­
sem concluzos para julga­
mento do calculo. 

— N o inventario de Antô­
nio Bartholomeu da Silveira 



R E P U B L I C A 

foi a partilha julgada por 
sentença. 

— N o inventario de Carlos 
Cossi, foram os autos ao 
contador para se proeeder o 
calculo. 

—Foi designado o dia 25 
do corrente ao meio dia, em 
cartório para se proseguir a 
inquirição de testemunhas na 
acção ordinária que Francis­
co Honorato e outro movem 
ao dr. Francisco de Mesquita 
Barros. 
—Foi expedida carta pre­

catória do juizo de Araraqua-
rapara serem intimados nesta 
cidade os menores José e Pe­
dro A. Netto e dona Francis-
ça de Araújo. 

—Foram concluzos ao M. 
dr. juiz de direito da comar­
ca os autos crimes sobre o in­
cêndio do Convento de 
São Francisco. 

—Foi expedida carta de 
insinuação de doação á favor 
deFranciscoJosé de Araújo e 
sui mulher. 

— N a justificação de divi­
da requerida por Pedro Ve-
rani e Filhos o M. juiz man­
dou que sellados e prepara­
dos e paga a taxa judiciaria 
fossem os autos concluzos. 
Ora. que diabo, seu Manduca, 
pois vo:ê não ha de vêr que 
mandei frigir queijo, lá em casa, 
e pregni tudo nacaçarola? 

—E" porque o queijo não pres­
tava seu Zfcca. 
—Ala-: «nde é que tem quei-

jo bom ? é tudo batata só? 
— 'Ml.e, seu Zéca, queijo bom, 

gf)i\lo, nfireiro legitimo, só do 
Bicudo, no Café Ytuano. 
Aquelle, sim, não pega na fri-

gideira, porque é hão mesmo. 

A exma. sra. d. Anna Ay-
rDsa de Azevedo, professora 
da escola do bairro do Sapé, 
e m Oaçapava, foi removida, 
a pedido, para a escola do 
b lírro do Pirahy-acima, des­
te m micipio. 

Chamamos a attenção dos 
leitora para o edital da Ca-
mãra, que prohibe a instal-
lação d i pennas d'agua e 
aagmento de torneiras, sem 
a respeciva licença, incorren­
do na multa de 30$000, uão 
só o proprietário como o pro­
fissional que executar o ser­
viço. 
T e n havido immeasas e 

continuas queixas sobre a 
írregalaridade de serviço de 
carros de praça na Estação. 
Cumpre ás auctoridades com­
petentes tomar serias medi­
das sobre esse inconvenien­
te; qu^tão mal impressiona 
ao estranho que nos vem vi­
sitar. 

E' preciso SCP, quanto an­
tes, organisado u m regula­
mento, mas que seja para ser 
fielmente executado. Os portões do nosso jardim 
publico são fechados a cha­
ve ás 9 horas da noite; ora 
é íacilimo, levantando o trin-
co,f'azel-os abrirelá penetrar. 

E' o que acontece freqüen­
temente, com a aggravante 
de ser o nosso artístico jar­
dim transformado e m verda­
deiro lupanar,sob a proteção 
das trevas, á sombra das ar­
vores e arbustos, visto que, 
a hora de fechar, são apaga­

das as duas grandes lâmpa­
das de arco. 

Alem disso, no canto da 
grade, do lado da Matriz, ha 
falta de alguns varões. 

Cumpre a Câmara, sem de­
mora, mandar concertar a 
grade e fechar os portões a 
cadeado; é u m a despeza in­
significante e que virá extin­
guir esses abusos, a bem da 
conservação da gramma e 
das plantas e da moralidade 
publica. 
Em razão da hora tardia, 
o eclypse parcial da Lua foi 
pouco observado nesta cida­
de. Quasi ninguém se via 
pelas ruas desertas. O povo 
em geral, preferiu apreciar o 
eclypse nos braços de ínor-
pheu. 

Secoâo livre 
AGRADECIMENTO 

Aos exmos. srs. drs. Gra-
ciano de Sousa Geribello e 
Hermogenes Brenha Ribeiro, 
distinctos intendentes da Câ­
mara Municipal, venho agra­
decer os obséquios recebidos 
durante a longa enfermidade, 
que me affastou do exercício 
de meu cargo de fiscal de po­
licia e hygiene, duranto cerca 
de u m anno. 

O mesmo agradecimento 
faço a todos srs. vereadores, 
que tanto me coadjuvaram 
durante esse tempo. 

A todos eu apresento os 
meus sinceros sentimentos 
de profunda gratidão. 

Ytú, .24 de Julho de 1907 
José huiz de Assumpção BOM EMPREGO DE 
—^CAPIT^L=— 
Vende-se parte de u m a ca­

sa e terreno situado na Rua 
de Sorocaba,desta cidade, por 
preço módico, trata-se com 
o abaixo assignado. 
Avelino dos . Santos Toledo Parteira diplomada 
Mme. Isolina Salesiani 

Residência 
Rua de Santa Rita, 101 
COOPERATIVA GANZERLI 

15.a Semana 
Foi premiado o n.° 86 

Dr. José Piedade 
ADVOOADO 

Ksc riJJ to ,-,'••>: — 
R. do Carmo, 22 

Residência: — 
R. Veridiana, ;>1 

S. PAULO 

EDITAES 

Edital deintimaçao com 
o prazo de 60 dias 

D e ordem do cidadão in­
tendente de Obras P u ~ 
blica e Finanças deste 
município de Ytd, na 
forma da lei etc. 
Faço saber que pelo 

presente edital de» inti**-
mação de conformidade 
com a disposição do con­
digo de Posturas Municia 

pães vigentes, fiei mar** 
cado o prazo de 60 dias 
a contar desta data para 
queo cidadão Carlos Gre** 
let Júnior, na qualidade 
de represeutante do syn-
dico do convento do Car~ 
m o desta cidade, proceda 
o rebaixamento e calça­
mento dos passeios em 
frente aos terrenos de 
propriedade do mesmo 
convento sito ao largo do 
Carmo, e também do quar­
teirão com frente para a 
rua do Commerclio, fi­
cando desde jà intimado 
a dentro do prazo, execu­
tar o serviço sob pena de 
ser o mesmo feito pela Câ­
mara com o accréscinio 
de mais multas dentro 
das referidas leis em vi­
gor. 

E, para que chegue ao 
conhecimento do interes­
sado e não possa ai legar 
ignerancia expede-se o 
presente para ser publi­
cado pela imprensa. 
Ytú, 20 deJulhodel907 

P. Primo 
Secretario da C â m a r a 

De ordem do cidadão Dr. 

Intendente de Policia e 

Hygiene Heate município 

de Ytú, na for IDA da lei etc, 

F A Ç O saber para conheci­

mento dos interessados que 

a ninguém é penmttido fa­

zer ínstallaçAo de penna 

d'agua ou augmento de tor­

neiras em seus respectivos 
prédios, sem a necessária an-

toiisaçAo desta intendencia. 

Os interessados dnvcrAo 

requerer a respectiva licen­

ça, conforme precetua o § 

4.' de artigo 53 do código 

de Posturas Municiphes, em 

vigor. Pela infracçAo desta 

disposição incorrem na mul­

ta de 30$000 nAo sò o dono 

do prédio como também o 
profissional que executar o 

serviço de insta Ilação ou 

apimento, E, para que che­

gue AO conhecimento de to­

dos os fnteressadoB e não 
possam allegar ignorância 

lavrei o presente edital para 

9e»pub!icado pela imprensa 
na turma da lei. 

Ytú, 24 de Julho pe /907. 

B. Primo. 
Secretario da Câmara 

Imposto de "Industria e 
Profissões" do 2.° se­

mestre 
De ordem do cidadAo inten­

dente de Obras Publicas 

e Finanças da Câmara Mu 

nicípal de Ytú, etc. 

Faço saber a todos os in­

teressados que nos dias úteis 

de 1'. a 31 de Julho próxi­

mo futuro, .se fará na Colle-

ctoria Municipal, á bocea do 

cofre o recebimento do im­

posto Bobre "Industrias e 
Prefissões" correspondente 

ao 2.° Beraescre da-exercício 

corrente, como arrrazens, lo­

jas de fazendas, conf-itarias, 

padarias, machinas de bene­

ficiar café, typographías, 

olaria F, fabricas de cerveja, 

idem de cigarros, idern de 

charutos, idem de massas 

alimentícias, hotéis, officinas 

diversas e outras conscantet 

das Posturas. 

Terminado esse praze, os 

impostos serão arrecadados 

com a multa de 20*A de 

accordo com a lei em vigor. 

E, para que ninguém alie-

gue ignorância, lavrei o pre­

sente para conhecimento dos 

interessados. 

Ytú, 25 de Junho de 1907 

Secretario P. Primo. 

COLLECTORIÁ MUNICIPAL 

O Collectordas rendas Mu-
nicipaes, abaixo assignado, 
faz publico que, nesta repar­
tição está se recebendo á boc­
ea do cofre o imposto de 
água e m domicilio correspon­
dente ao 2.° trimestre, que 
findou-se a 30 do mez 
próximo passado. 

E, para que chegua ao co­
nhecimento de todos,expede-
se o presente edital para ser 
publicado pela imprensa. 

Colletoria Municipal de 
Ytú, e m 1 de Julho de 1908 

O Collector Municipal 
Alberto Macedo. EDITAL DE JURY 

O Dr. José de Campos Toledo, 
Juii de Direito desta Comarca 
de Ytü, etc. 
Faz saber que estando desi­

gnado o dia 13 (treze) do próxi­
mo mez de Agosto do corrente 
anno, para abrir a terceira sessão 
ordinária do Jury desta Comarca, 
que trabalhará em dias conse­
cutivos, e que havendo procedido 
ao sorteio dos 48 jurados que 
têm de servir na mesma sessão, 
foram, na forma da lei, sortea­
dos os cidadãos segnintes: 

—YTU'— 
1 Alberto de Almeida Gomes 
2 Alberto Macedo 
3 Alfredo Grellet 
4 Ângelo Dias de Moraes Aranha 
5 Antônio Bazilio Souza Barros 
6 Antônio Borges de Nazareth 
7 Antônio Ferraz Sampaio Leite 
8 Antônio Joaquim Freire 
!» BclarminoRaymundo de Souza 
10 Boaventura Vieira ca Silva 
11 Carlos Corrêa de Almeida 
12 Cezario de Almeida Camargo 
13 Fernando de Souza Portella 
14 Francisco G. de Souza Freitas 
15 Francisco Nardy Filho 
16 Francisco Pereira M. Primo 
17 Ignacio Fernando de A. Prado 

18 João de Almeida Prado Júnior 
19 João Baptista C. Sampaio. 
20 João Baptista Galvão 
21 João Pedro Corrêa 
22 Joaquim Dias Galvão 
23 Joaquim Martins de Síello 
24 José de Arruda Botelho 
25 José Bueno 
26 José Manoel de Abreu 
27 José Xavier da Costa 
28 Laurentino Bueno de Camargo 
29 Lourenço X. Almeida Bueno 
30 Luiz Augusto Ferraz 
31 Luiz G. de Souza Freitas (Dr.) 
32 Militão Alves de Lima 
31 Nicanor de Almeida Costa 
34 Pedro de Paula Leite de Barros 
35 Trajano Augusto de A.Amaral 
36 Thomaz da Silva Palhares 

—SALTO— 
37 Domingos Fernandes da Silva-
38 Ignacio de Almeida Mattos 

—INDAIATUBA— 
39 Alfredo de Camargo Fonseca 
40 Antônio Kstaniláo do Amaral 
41 Francisco Xavier da Costa 
42 Ignacio de Paula feeíte Barros 
43 José Tancler 

—CABREUVA— 
44 Antônio Joaquim de Moraes 
45 Antônio M. Rodrigues Júnior 
46 Felicio Martins da Silveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 
48 Luiz Florencio da Silveira 
Outrosim faz mais 3aber que, 

na referida sessão hão de ser jul­
gados, os réos que se acham 
pronunciados em crimes que ad-
mittem fiança a saber:—Estevam 
de Souza, réo afiançado; Sebas-
tiana da Conceição, ré presa; e 
Juvencio Rodrigues, réo ausente: 
todos pronunciados no artigo 303 
do Cod. Penal. A todos os quaes 
e a cada um de per si, bem co­
mo a todos oe interessados em 
geral, se convida para compare-
rem no edifício da Câmara Mu­
nicipal, êm a sala das sessões do 
jury, tanto no referido diae ho­
ra, como nos subsequentes en­
quanto durar a sessão, sob as 
pena^ da lei, si faltarem. 
E, para que chegue a noticia 

ao conhecimento de ted os man­
dou não só passar o presente 
edital, que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa, como proceder ás dili­
gencias necessárias para a noti­
ficação dos jurados, aos culpados 
e testemunhas. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
e quatro de Julho de 1907. Eu 
Lupercio Bi rges, escrivão inte­
rino do Jury que o escrevi. 
(Assignado José de Campos 

Toledo) Conferido 
O Escrivão 

L. Borges. 

No HOTEL BRASIL 
á rua do Commercio n. 90, ven­
dem-se EXCELLENTES PAS­
TEIS E SABOROSAS EM­
PADAS. 
Mariulio Killao 

IDADO 
rr< 
T 

?! 
sW 

Principalmente quando se trata de garantir o mais 
precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 

O maior flagello da humanidade tem sido, em todos 
os tempos, o uso de bebidas falsificadas cujas substancias 
sAo sempre nocivas á saúde !! 

O único vinho de raeza que pôde uzar-se sem re­
ceio, pelas suas PUREZA e PROPRIEDADES TON7CAS 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

de importaçíío exclusiva da ADEGA PARTICULAR, de 
S. Paulo 

Cuidado com as falsificações 
Este precioso vinho é somente encontrado á veüda nas 

seguintes casas : Evaristo Galvftc de Almeida, Manoel 

Maria da Silva Paixão, Francisõ Perez, Militao Alves de 

Lima, José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al­

meida, Àrlindo Nobrega de Almeida, Francisco Juvencio 

Assuuupçao e Tonieo Pires. 



REPUBLICA 

GrancleOliacara ÍV T 

Vende-se uma excollente, chácara, muito próxima desta 
cdade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguira 
tes bemfeitorias : 3 boas casas de moradia; 14 mil pes de 
café f'rmado;4 mil bananeiras e grande numero de arvore*? 
fructeiras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
colheita annüal de café tem dado a media de mil arrobas: 

a produeção de de abacaxis teemsidode 400 MIL, que leui 
produzido annualmente vinle etres contos.Possue quarenta 
alqueires de terras,sendo a metade emMATTO VIRGEM ei» 
mais em terrenos culíivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
sao roprias e naturaes: o dono pole também se utilisar 

para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara 
Nt terreno da chácara exisle grande quanlidade de 

barro de telha e tijollo podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da esírada de ferro pormitie 
remelter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss'mo, de modo que 
o c >mpra(!oi' nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emnregado. iSe--
gocio garantido é de grande importância. Esta checara é 
muitíssimo conhecida de todas «s pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tia' 
Ia-se na mesma chácara com 

viovanni S^iasentinL 

BORÍf BORACICA í 

® 

i 

Adaptado no Exercito Nacional. Po 
mada milagrosa para a cora de es* 
pinhas, darthros, assaduras, 
queimaduras, em pígens, 

sa ri ia, eeze mas,cancro, 
ozagre, frieiras, 
herpes,escori* 

ações 
^ e todas as moléstias da pelle. Milhares*! 
<gdo pessoas atiestám a eíficacia da ceie*® 
(tf̂ bre pomada—Boro Bóracica. 
í-|i> Vende-se em todas as pharmacias e 
^drogarias do Brasil e na casa ^ 

Í LOTJIS HERMANNY % 
l Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
.Llua dos Andradas. 59. l\io de Janeiro ryRua do 
*E nas drogarias «Baruel», em S. Paulo 

(lhe «Colombo» em Santos. 

<§$Vende-se em toda3 as pharmacias desta cidadã. 
Sm 

ib fi -D 

'.&T*^?&* J5*y »g^»g«fi 

E' o medicamento infallivel nas mo­
léstias do utero. E' superoír a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menslruações difficeis, mais eííicaz 
do que 03'ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de effeito mais prompto 
o duradouro de que a inorphina o to­
dos os calmantes nas eólicas v<olentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias do Brasil. Depoailo geral: 

DROGARA PACHECO 

Rua dos Andradas~59~ RIO DEJAHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em Sao 
Paulo e COLOMBO em Santos 

— -

! ^ ^ ^ ^ ± ^ ^ S ( 

p 
ARA COMBATER A TNFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=iA deliciosa 

de V. MENGHINI & fiOMP. 

SABÀO >&?&Z'&T'2*?**T &*& 

Querem conservar a roupa, fazePa durar, lavai*a bem, mas limpal*a 
mesmo bem ? Exijam sempre as marcas : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE. VICTORIA, PRIMAVERA E GARIDALDI 

BA fAB-MCAÜlTlAO PAULISTA - -/-
A maior de S. Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Estado. A que labrica o melhor sabão 
Uniea que é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríficacâo e graxa em bexigas marca Victoria 
.'Azeite especial. 
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Ftestatirant CG> nt r»£i,l. 
O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa freguezia que 
se acha definitivamente a testa do seu estabelecimento. Fornece pensão a pre­
ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe enconimendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIDA 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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